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Resumo: Com o objetivo de avaliar materiais alternativos como substrato para o 
enraizamento de estacas de porta enxerto de roseiras, realizou-se experimento em casa de 
vegetação, na Estação de Horticultura e Cultivo Protegido Mário Cesar Lopes, da 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus de Marechal Cândido Rondon – PR, no 
período de agosto a dezembro de 2008. Foram utilizadas estacas de roseira (Rosa multiflora 
L.), com 10 cm de comprimento por 1,5 cm de diâmetro, coletadas no mês de agosto. As 
estacas foram plantadas em sacos de polietileno de 200 cm3, sendo uma estaca por recipiente, 
contendo substrato conforme os tratamentos. O delineamento experimental adotado foi de 
blocos casualizados com oito tratamentos e cinco repetições, sendo que cada parcela 
experimental foi constituída de cinco plantas. Os tratamentos constituíram-se de diferentes 
substratos: T1= substrato comercial Plantmax® (SC), T2 = solo + areia 1:1 (SA), T3 = solo + 
areia + composto de lixo urbano 1:1:1(SAC), T4 = solo + areia + esterco de coelho curtido 
1:1:1 (SAEC), T5 = solo + areia + cama de aviário 1:1:1(SAEA), T6 = areia + composto de 
lixo urbano 1:1 (AC), T7 = areia + esterco coelho curtido 1:1(AEC) e T8 = areia + cama de 
aviário 1:1(ACA). Aos 30, 60 e 90 dias após o plantio das estacas foi realizada a avaliação do 
comprimento das brotações. No final do experimento, aos 120 dias após o plantio das estacas, 
foram analisados: número, comprimento e massa seca das raízes. Com base nos resultados 
obtidos, pode-se concluir que para o enraizamento de estacas de roseiras recomenda-se que o 
substrato seja composto por partes iguais de solo + areia + esterco de coelho ou composto de 
lixo urbano ou areia + esterco de coelho. 
 
Palavras-chave: Rosa multiflora L., sistema radicular, esterco de coelho, composto de lixo 
urbano 
 

Rooting of rootstock cuttings of roses with alternative materials in the composition of 
substrates 

 
Abstract:  In order to evaluate alternative materials as substrate for the rooting of the 
rootstock roses, carried out an experiment in a greenhouse at the Horticulture Station 
Protected Cultivation and Mario Cesar Lopes, Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 
Campus Marechal Cândido Rondon – PR, in the period from August to December 2008. Were 
used stakes of roses (Rosa multiflora L.), 10 cm long and 1.5 cm in diameter, collected in the 
month of August. The stakes were planted in polyethylene plates of 200 cm3, with  one stake 
over container, containing  the substrate according to the treatments. The experimental design 
was randomized blocks with eight treatments and five replications, each experimental plot 
was consisted of five plants. The treatments consisted of different substrates: T1 = Plantmax® 
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commercial substrate (CS), T2 = soil + sand 1:1 (SS), T3 = Soil + sand + urban waste 
compost 1:1:1 (SSU) T4 = soil + sand + manure tanned rabbit 1:1:1 (SSMR), T5 = sand + soil 
+ poultry litter 1:1:1 (SSPL), T6 = sand + urban waste compost 1:1 (SU), T7 = sand + tanned 
rabbit manure 1:1 (SMR) and T8  = sand + poultry litter 1:1 (SPL). At 30, 60 and 90 days 
after planting the stakes was evaluated the length of the shoots. At the end of the experiment 
at 120 days after planting the stakes, were analyzed the following parameters:  number, length 
and dry weight of roots. Based on the results obtained, can conclude that for the rooting of 
roses it is recommended that the substrate is composed of equal parts soil + sand + rabbit 
manure or urban waste compost, or sand + rabbit manure.  
 
 
Key word: Rosa multiflora L., root system, rabbit manure, urban waste compost  
 

Introdução 

A roseira (Rosa sp L.) pertencente à família Rosácea é cultivada desde os tempos 

remotos. Seu hábito de crescimento pode ser ereto, trepador ou reptante, as folhas são 

dispostas de forma alternada e as flores podem ocorrer de forma solitária ou em cacho, sendo 

o fruto do tipo aquênio (Folegatti et al., 2001; Barbosa, 2003). A roseira sempre desempenhou 

papel de destaque entre as plantas ornamentais, sendo hoje uma das floríferas mais apreciadas 

no mundo (Folegatti et al, 2001; Seagri, 2002; Salagnac, 2003). O mercado mundial de flores 

e plantas ornamentais está em plena expansão e tem como principal exportador a Holanda, 

seguida pela Colômbia e pela Itália. O Brasil tem participação pouco expressiva no mercado 

mundial, mas esta participação vem se expandindo ao longo dos anos (Matsunaga, 1995; 

Rego et al., 2004). 

O enraizamento por estacas é a forma mais antiga para a propagação das rosas. Avery 

e Beyl (1991), afirmam que o uso de algumas tecnologias pode melhorar tanto a qualidade da 

muda quanto a porcentagem de enraizamento e qualidade das estacas enraizadas. Dentre estas, 

pode-se citar o uso de substratos mais adequados para proporcionarem maior enraizamento, 

melhor distribuição e conformação das raízes (Hartmann et al., 2002; Klein et al., 2000; Ofori 

et al., 1996). 

O substrato deve manter as estacas fixas, com boa aderência e permitir sua remoção 

sem danos às raízes. Além disto, deve ter baixo custo, ser de fácil obtenção e não possuir nem 

liberar substâncias tóxicas (Hartmann e Kester, 1990; Verdonck et al., 1981; Fachinello et al., 

1994). A escolha do substrato deve levar ainda em conta suas características físicas e 

químicas, as necessidades da espécie utilizada (Verdonck et al., 1981) e as condições 

ambientais em que se dará o processo de enraizamento. A relação entre volume de água e ar 

presentes no substrato é a característica física de maior importância, já que influi na 
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morfologia das raízes adventícias formadas e em suas ramificações (Lorenzo e Sant, 1981; 

Wilson, 1983; Bellé, 1990). Também, devem possuir baixa densidade, para facilitar o 

manuseio e transporte, e devem ser livres de patógenos (Hartmann e Kester, 1968; Kämpf, 

2000).  

De acordo com Backes e Kämpf (1991), no Brasil há vários materiais com potencial 

para exercer a função de substrato, entretanto, a falta de testes e informações limita sua 

exploração. Uma tendência geral para compor substratos para produção de mudas, tem sido a 

adição de fontes de matéria orgânica, a qual contribui não só para o fornecimento de 

nutrientes, mas também para melhorar as características físicas do meio de cultivo. Entre os 

materiais freqüentemente utilizados como substrato, citam-se: casca de arroz carbonizada 

(Lucas et al., 2003), esterco bovino (Cavalcanti et al., 2002), bagaço de cana (Melo et al., 

2003), composto orgânico (Trindade et al., 2001), cama de frango e moinha de café (Andrade 

Neto et al., 1999), casca de Acácia-negra (Souza et al., 2003), húmus de minhoca (Lima et al., 

2001) e composto de lixo urbano (Ruppenthal e Conte e Castro, 2005). 

Diante do exposto, o presente estudo teve o objetivo de avaliar materiais alternativos 

como substrato para o enraizamento de estacas de porta enxerto de roseiras. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, na Estação de Horticultura e 

Cultivo Protegido Mário Cesar Lopes, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus 

de Marechal Cândido Rondon – PR. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é 

do tipo Cfa, subtropical úmido (mesotérmico), verões quentes com tendência de concentração 

das chuvas (temperatura média superior a 22 ºC), invernos com geadas pouco frequentes 

(temperatura média inferior a 18 ºC), sem estação definida, apresentando precipitação média 

anual em torno de 1500 mm. 

Foram utilizadas estacas de roseira (Rosa multiflora L.), com 10 cm de comprimento 

por 1,5 cm de diâmetro, coletadas no mês de agosto. O tratamento fitossanitário foi realizado 

pela imersão total das estacas em solução de hipoclorito de sódio a 0,5% por 15 minutos, com 

posterior lavagem em água corrente por 5 minutos. As estacas foram plantadas em sacos de 

polietileno de 200cm3, sendo uma estaca por recipiente, contendo substrato conforme os 

tratamentos. 

O delineamento experimental adotado foi de blocos casualizados com oito 

tratamentos e cinco repetições, sendo que cada parcela experimental foi constituída de 
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cinco plantas. Os tratamentos constituíram-se de diferentes substratos: T1 = substrato 

comercial Plantmax® (SC), T2 = solo + areia 1:1 (SA), T3 = solo + areia + composto de 

lixo urbano 1:1:1(SAC), T4 = solo + areia + esterco de coelho curtido 1:1:1 (SAEC), T5 = 

solo + areia + cama de aviário 1:1:1(SAEA), T6 = areia + composto de lixo urbano 1:1 

(AC), T7 = areia + esterco coelho curtido 1:1(AEC) e T8 = areia + cama de aviário 

1:1(ACA).  

O solo utilizado é classificado como Argissolo Vermelho eutrófico (PVe) de textura 

argilosa (460 g kg-1 de argila), apresentando pH em CaCl2 de 5,7, 26 g dm-3 matéria orgânica, 

15 mg dm-3 de P (Mehlich-1), 2,8 mmolc dm-3 de K+, 34 mmolc dm-3 de Ca2+; 12 mmolc dm-3 

de Mg2+, CTC pH 7,0 de 98 mmolc dm-3 e 60% de saturação por bases.  

Aos 30, 60 e 90 dias após o plantio das estacas foi realizada a avaliação do comprimento 

das brotações.  No final do experimento, aos 120 dias após o plantio das estacas, foram 

analisados: número e comprimento médio radicular, através da metodologia baseada em 

Tennant (1975) e a massa seca radicular foi obtida por lavagem do sistema radicular, e 

posterior secagem em estufa a 65ºC por 48 horas, obtendo-se a massa seca (g) da raiz. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo 

teste de Duncan ao nível de 5 % de probabilidade. Utilizou-se o programa computacional 

SISVAR versão 5.1 para processamento dos dados. 

  

Resultados e Discussão 

Na Tabela 1, são apresentados os comprimentos de brotações de estacas de roseiras 

submetidas a diferentes misturas de substratos nos diferentes períodos de avaliação, com os 

resultados pode-se observar que no tratamento 7 (AEC)  foi obtido os melhores resultados nas 

diferentes fases de avaliação, o mesmo não diferiu estatisticamente na primeira e ultima 

avaliação do tratamento 3 (SAC), sendo o uso de composto também é viável para o 

desenvolvimento de brotações em estacas de roseiras.  O esterco de coelho é um dos melhores 

adubos orgânicos que podem ser utilizados na agricultura, se comparado com o de outros 

animais, é muito rico, principalmente em nitrogênio, fósforo e potássio.  Além desses 

elementos, são encontrados no esterco do coelho, embora em menor quantidade, cálcio, sódio, 

magnésio, enxofre, etc. (Ruralnews, 2011).  

A utilização de cama de aviário e areia foi prejudicial para o desenvolvimento de 

brotações em estacas de roseira. O tratamento 1 (SC), substrato comercial Plantmax®, o 

desenvolvimento das brotações ficou aquém do esperado, pois de acordo com Trani et al. 
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(2004) e Trani et al. (2007),  dentre os substratos comerciais o substrato Plantmax® apresenta 

destaque, sendo considerado mais eficiente para produção de mudas de melhor qualidade, mas 

sua eficiência pode ser menor do que a obtida com substratos orgânicos alternativos, mais 

ricos em nutrientes essenciais e matéria orgânica. 

 

Tabela 1 - Comprimento de brotações em estacas de roseiras submetidas a diferentes misturas 
de substratos, avaliado aos 30 dias (1ª avaliação), 60 dias (2ª avaliação) e 90 dias (3ª 
avaliação) após plantio das estacas 

1ª avaliação 2ª avaliação 3ª avaliação Tratamentos 
Cm 

SC1 7,80 e 28,25 a 43,00 c 
SA 11,14 c 11,57 e 21,49 f 

SAC 21,44 a 21,91 b 47,40 ab 
SAEC 13,13 b 18,33 c 47,40 ab 
SAEA 3,97 f 15,87 d 39,50 d 

AC 10,09 d 18,98 c 27,73 e 
AEC 21,03 a 29,45 a 48,61 a 
ACA 0,00 g 0,00 f 0,00 g 

CV (%) 2,17 3,22 1,75 
Média 0,72 1,81 1,73 

F 30,38** 66,97** 23,83** 
** Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Duncan, ao 
nível de 1% de probabilidade. 1SC (substrato comercial), SA (solo + areia ) SAC (solo + areia + composto de 
lixo urbano), SAEC (solo + areia + esterco de coelho curtido), SAEA (solo + areia + cama de aviário), AC (areia 
+ composto de lixo urbano), AEC (areia + esterco coelho curtido) e ACA (areia + cama de aviário).  
 
 

Para avaliar o comportamento de estacas é imprescindível a obtenção de parâmetros 

radiculares, principalmente em roseiras, que até pode soltar brotações pelo acúmulo de 

reservas nas hastes, porém sem emitir raízes, o que depois irá comprometer o 

desenvolvimento da planta. Pode-se notar que para massa seca radicular, todos os tratamentos 

excetuando o tratamento 8 (ACA) foram estatisticamente semelhantes, e que os tratamentos 3 

(SAC) e 4 (SAEC)  foram os que proporcionaram o maior massa seca radicular, esses 

resultados se assemelham ao comprimento radicular (Tabela 2).  

Deve-se levar em consideração que o composto de lixo não é um produto com 

composição química e características padronizadas, podendo ter suas características 

influenciadas pelos detalhes do processo de compostagem e pelas características dos resíduos 

utilizados (Hargreaves et al., 2008). 

Observa-se que o melhor resultado em relação ao número de raízes foi obtido com o 

tratamento 2 (SA), sendo 4 vezes superior aos tratamentos 1 (SC) e 5 (SAEA). Condições de 

boa aeração atribuídas a areia e nutricionais atribuídas ao solo utilizado no experimento, 
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deram a esse substrato qualidades ideais para a produção de estacas de roseira. Hoffmann et 

al. (2001) citam que a terra contribui com boa agregação às raízes e retenção de água, ao 

passo que a areia apresenta excelente drenagem, sendo utilizada com freqüência como 

condicionador físico do substrato.  

 

Tabela 2 - Massa seca, número e comprimento de raízes das estacas de roseiras submetidas a 
diferentes misturas de substratos 

Massa seca  
g pl-1 

Número de raízes Comprimento de 
raízes 

Tratamentos 

  cm 
SC 1 0,097 ab 1,20 bc 1,75 ab 
AS 0,394 ab 7,08 a 7,00 a 

SAC 0,720 a 6,62 ab 6,04 ab 
SAEC 0,662 a 3,75 ab 5,47 ab 
SAEA 0,117 ab 0,41 bc 1,58 ab 

AC 0,358 ab 3,33 abc 3,00 ab 
AEC 0,400 ab 4,29 abc 3,87 ab 
ACA 0,000 c 0,00 d 0,00 c 

CV (%) 20,65  31,10 31,83 
Média 0,34  3,33 3,59 
F (5%) Ns * * 

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Duncan, ao 
nível de 5% de probabilidade.; ns - não significativo. 1SC (substrato comercial), SA (solo + areia ) SAC (solo + 
areia + composto de lixo urbano), SAEC (solo + areia + esterco de coelho curtido) SAEA (solo + areia + cama 
de aviário), AC (areia + composto de lixo urbano), AEC (areia + esterco coelho curtido) e ACA (areia + cama de 
aviário).  
 
 

A utilização de areia como substrato é vantajosa, pois é de baixo custo, de fácil 

disponibilidade e apresenta características positivas quanto a drenagem, sendo seu uso 

adequado para estacas herbáceas e semilenhosas (Fachinello et al., 1994). 

Deve-se considerar que é difícil encontrar um único material que atenda todas as 

características físicas e nutricionais exigidas pelas mudas, por isso é necessário fazer a 

mistura de vários materiais/componentes diferentes e selecionar a melhor combinação, para 

atender tais exigências, levando em conta também à disponibilidade e custo (Paulus et al., 

2011). 

 

Conclusão 

Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que para o enraizamento de estacas 

de roseiras recomenda-se que o substrato seja composto por partes iguais de solo + areia + 

esterco de coelho ou composto de lixo urbano, ou areia + esterco de coelho. 
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